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 Figura 1. Relação entre as datas observadas e estimadas do início da brotação (dia do 
ano — DOY) para as cultivares de macieira Fuji e Gala. Os círculos vermelhos indicam 
a calibração do modelo e os triângulos azuis correspondem à  validação. As linhas 
coloridas contínuas e as respectivas bandas sombreadas representam a reta de 
regressão linear e o intervalo de confiança de 95% para cada etapa. O RMSE indica a 
raiz do erro quadrático médio (dias) para calibração e validação, respectivamente, 
acompanhados de seus correspondentes coeficientes de determinação (R²).
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● O PhenoFlex foi capaz de predizer de forma satisfatória o 

início da brotação em macieiras e demonstrou flexibilidade ao 
simular as exigências térmicas.

● Estudos futuros devem considerar a definição dos 
parâmetros, visando integrar capacidade preditiva do modelo 
aos limites biológicos e as condições climáticas regionais.

● Objetivo

Avaliar a capacidade preditiva do PhenoFlex para o início 
da brotação em macieira (Malus domestica Borkh.), 
utilizando as cultivares Gala e Fuji.

 Figura 2. Dinâmica de acumulação de frio (linhas azuis contínuas) e calor (linhas 
vermelhas contínuas) de acordo com o modelo, durante dois anos no período de 
validação (dados não utilizados para ajustar o modelo). As linhas verdes tracejadas 
indicam as datas de brotação simuladas; as linhas verdes contínuas representam as 
datas de brotação reais. O valor da necessidade de frio é indicado por linhas horizontais 
azuis tracejadas.


